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Artigo

Laudato Si’: a relação da igreja com o 

“cuidado da casa comum”, à luz de uma 

teologia da criação

Igreja Católica, por meio de seu magistério com base 
na Do
da ecologia, buscando trazer luzes para a compreen-
são de tal tema, que é encarado como algo de fron-
teira entre a teologia e áreas ligadas à ecologia. As 
questões ecológicas são apresentadas como urgentes, 
devido à gravidade e aos efeitos nocivos que podem 
ser notados, na atualidade, em toda a parte do globo. 

diálogo duas grandes áreas de estudo, a teologia e a 
ecologia, mostrando o surgimento de uma ecoteologia 

Laudato Si’ do Papa Francisco é colocada como foco 
de inspiração e consulta para a elaboração deste tra-

construção do presente artigo se dá em três capítulos 
e conta com a metodologia do “ver, julgar e agir”. 

-
-
-
-
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O leitor poderá aprofundar nos objetivos 
propostos, numa compreensão acerca de cuidado 
com a criação e assumir, em seu cotidiano, uma res-
ponsabilidade ecológica, em vista do bem comum. 

seguirá é um intuito de favorecer ao leitor uma sen-
sibilidade e conscientização para os temas ligados 
à preservação e cuidado com toda a criação, tendo 
como base os valores cristãos, que evidenciam a re-
lação consistente entre ter uma fé no transcendente e 
um zelo pela criação dada por Deus, sendo traduzida 
em uma vida marcada por uma sobriedade feliz e pela 
vivência de uma ecologia integral.

Laudato Si’, Casa comum, 
Teologia da Criação, Conversão ecológica.

-
-

is placed as a focus of inspiration and consultation 
-



-

-

-

 Laudato Si´, Common Home, 



Introdução

a relação entre dois temas: Teologia e Ecologia. Para 
tal aproximação, quis contar com o auxílio da encícli-
ca Laudato Si’, do Papa Francisco, publicada no ano 

Católica, ademais dos documentos do magistério e uma 
contribuição massiva da teologia bíblica da criação.

atualidade são as questões ligadas ao meio ambiente. 
A ecologia, de modo geral, está em evidência, dada 
a urgência de sua temática dentro e fora dos espaços 

-
-

tribuição dos estudos ecológicos. O resultado disso é 
a exclusividade de uma encíclica que conjuga ecolo-
gia e teologia, favorecendo um avanço no campo da 
“ecoteologia”.

No entanto, tal preocupação, assumida pela 
Igreja, vem encontrando resistências, inclusive dentro 

-
cado de periférico, como a ecologia. A proposta deste 

Católica e o cuidado com a Casa comum, a partir das 
contribuições da encíclica Laudato Si’. 
estruturado a partir da inspiração de um método tradi-
cional e testado na Igreja: a metodologia ver, julgar e 



argumentativa em torno da tese de que o magistério 
católico pode e deve contribuir com tal discussão.

O primeiro capítulo parte da necessidade de 
“Ver” a realidade atual e considerar os aspectos eco-
lógicos como situações agravantes. O leitor notará 
temas que dizem respeito ao meio ambiente de modo 
geral, bem como, os pontos críticos que colocam a 

-
rá que os problemas ecológicos exercem um impacto 

tais questões dizem respeito à fé e devem ser trata-
das como questões teológicas e podem ser iluminadas 
pela crença cristã.

O segundo capítulo lança mão do ato de “jul-

o valor desta criação e de como a linguagem bíbli-
ca pode incentivar para uma tomada de consciência 

Para isso, o capítulo se desenvolve com base em uma 
teologia bíblica da criação, apresentando alguns rela-
tos do Antigo Testamento, sobretudo o mandato gene-
síaco de guardar e cultivar a criação.

-
ção como valorização do dom divino desta criação e 
será apresentado Cristo como modelo da nova criação 
e seu evento pascal como a experiência que funda-
menta sua renovação.

O terceiro capítulo se propõe a trazer a pers-
pectiva do “agir”, contando com a contribuição efe-
tiva da encíclica Laudato Si’ para a vivência de tal 



toda a criação. Dentro desta perspectiva, surge o com-
promisso de uma responsabilidade ecológica de cada 

que a construção de uma nova criação, de uma cria-
ção transformada que conta muito com o apoio e agir 
no mundo a partir de ecologia integral. 

Ainda sobre o capítulo anterior, o leitor po-

“forte” entre a Igreja Católica Apostólica Romana e 

senso de compromisso social, busca por uma cons-
cientização das questões ecológicas e de uma respon-
sabilidade ecológica em vista do bem comum, que 

1. Rumo a uma ecoteologia

-

Laudato Si’, buscará ver a problemática ecológica 
nos tempos atuais, carregada de sua emergência, e, 
ainda, relacionará os impactos no meio ambiente com 

-
rá compreender a relação entre os problemas ecológi-
cos atuais e a questão teológica.



1.1 A problemática ecológica atual

Nas últimas décadas, a sociedade tem obser-
vado o surgimento de uma preocupação e de um dis-

aparecendo em várias esferas e, mediante a urgência, 
-

cessário destaque. 
Em síntese, a problemática ecológica tem 

sido percebida, debatida e estudada. Vale recordar 
que “as vozes isoladas que denunciaram os abusos 
perpetrados contra a natureza não foram escutadas no 
passado. Hoje estas vozes formam já um imenso cla-
mor, alcançando o espaço da praça pública com suas 
manifestações populares”.
Católica tratou, também, de contribuir, buscando dis-
sertar sobre o tema a partir de sua cosmovisão cristã e 
de estudos e literaturas propostos pelo próprio magis-

-
so, que, para muitos, é visto como um desdobramento 
do apostolado católico. 

A busca por uma vida mais sustentável está 
sendo assumida pela Igreja e termos, como “Cuidado 
com a Casa Comum”, “Ecologia Integral”, “Criação” 
e “Criador” serão conceitos daqui para frente. O do-
cumento balizador para este estudo é a encíclica Lau-

dato Si’ 

do Papa Francisco. A publicação da Laudato Si’ logo 

 Unidade na Pluralidade,



-
cismo. Comentada e analisada por muitos estudiosos 
da área, Laudato Si’ tornou-se um marco no com-
promisso social, assumido pelos cristãos, de cuidado 
com a Casa comum.

O texto de Francisco tratou de abordar diver-
sos temas e que não diziam respeito somente à fauna 

-
netária de modo geral:

-

retoma, por sua vez, a partir duma nova perspec-
tiva, questões importantes abordadas nos capítu-
los anteriores. Isto diz respeito especialmente a 
alguns eixos que atravessam a encíclica inteira. 
Por exemplo: a relação íntima entre os pobres 
e a fragilidade do planeta, a convicção de que 
tudo está estreitamente interligado no mundo, a 
crítica do novo paradigma e das formas de po-
der que derivam da tecnologia, o convite a pro-
curar outras maneiras de entender a economia e 
o progresso, o valor próprio de cada criatura, o 

-
lidade da política internacional e local, a cultura 
do descarte e a proposta dum novo estilo de vida. 
Estes temas nunca se dão por encerrados nem se 
abandonam, mas são constantemente retomados 
e enriquecidos.
A confecção de uma encíclica que buscou 

tratar de forma ampla sobre uma gama de temas 

 Laudato Si’, Lau-

dato Si



atuais, em torno da ecologia e sustentabilidade, levou 
em conta a inspiração de um método já consagrado na 

A voz de comando da Igreja Católica incen-

uma crise, em diversos setores da sociedade, e que es-

-

complexa crise socioambiental”.4 
No entanto, a denúncia de que o planeta “não 

vai bem” não vem somente de um autor, mas muitos 
autores têm emprestado suas vozes para deixar uma 

-
na. A própria Laudato Si’

no capítulo primeiro, temas recorrentes que abarcam 

“O que está acontecendo com nossa casa?”. Francisco 
inicia a encíclica convocando a todos para um movi-

a fé traz novas motivações e exigências face ao mun-
-

mos brevemente a considerar o que está a acontecer 
com a nossa casa comum”.5

4  

5 



1.2 O impacto da questão ecológica sobre 

o ser humano

-

vivo”. Tal ensinamento se desdobra na missão assumi-
da pela Igreja de depositar seus esforços para o bem de 

Redemptor Hominis: 

-
gistério católico nunca acenou para um antropocen-

discussão. “E trata-se aqui, precisamente, de todos e 

6 -
-

cia do cuidado com a criação.

-
mano como seu objeto de estudo, na categoria de pessoa, e 

6 Redemptor hominis,



fragmenta, levando-o a ter uma relação de domínio 
e desarmonizada com a criação em torno de si, “pois 

esse tipo de relacionamento errado com a natureza é a 

-

-
ta e com o mundo que carece de atenção e inspira 
uma análise para uma doença antropológica em que 
os maus tratos, a indiferença e a depredação são os 
sintomas de uma mal estar antropológico. 

mais instrumentalizado sofre com “a falta do discer-
nimento sábio do que é verdadeiro, belo e justo e pode 

-
tas atuais, julgar que se basta a si mesmo, descuidan-
do os valores mais altos”.8 Tudo isso tem cooperado 
para um não sentimento de pertença no mundo, um 

um espaço comum e que requer uma ética de respon-
sabilidade para com as gerações presentes e futuras.  

como tal se relaciona pode favorecer ou prejudicar 

 Ibidem, p. 540.
8 Gaudium et Spes,



-
tendido seu papel e, por isso, tem se afastado daquele 
projeto originário de doação, entrega e cooperativis-
mo com a natureza ofertada por Deus.

1.3 O problema ecológico como questão 

teológica 

-
nectividade e complexidade das relações, “[...] o in-

conectado estreitamente com outro sistema maior que 
é a sociedade da qual forma parte o indivíduo”.9 Esta 
sociedade, por sua vez, está inserida em um ecossis-
tema e a não compreensão desta relação tem gerado 
um grave problema ecológico, que tem suas raízes no 

É preciso aprofundar um pouco mais a questão, a 

Os problemas ecológicos estão interligados, eles 
oferecem uma sintomatologia que aponta para 

Propriamente falando, não é a natureza que está 

que deve ser detectado, analisado e enfrentado 
com todo o rigor.

9  op. cit., 

10 Ibidem, p. 540.



-

um ser dentro de uma teia muita mais complexa e de-
-

ta regularmente sintomas de que algo não vai bem. Há 
um certo desordenamento no clima, as temperaturas 

-
mílias nas áreas urbanas, devido ao não descarte de 
resíduos sólidos, e muitas áreas, com o aumento das 

-
ras famílias, que entram em estado de calamidade. 

É f
adoecimento do próprio cosmo à sua volta, “é preciso 
que se diga em alto e bom som: a destruição do meio 

 A teo-
logia, na atualidade, busca se colocar como uma con-
tribuinte na construção deste diálogo tão necessário e 
acaba por proporcionar um reordenamento do próprio 

-
ções teológicas, mas praticamente isolado no contex-
to vital de que forma parte junto com os outros seres 
vivos”.  Talvez esta seja umas das regras de ouro no 

como parte de um todo e não como alguém de fora.
-

sos normais de responsabilidades que a teologia cristã 
pode assumir em relação a tal tema, o magistério ca-

 

  Ibidem, 

 Ibidem, p. 544.



tem feito seus acenos para uma teologia muito mais 
encarnada e dialogada com temas atuais, como é o 
caso da própria temática ecológica. 

compromisso social, em vista de um bem comum. 
“Por bem comum é preciso entender o conjunto da-
quelas condições da vida social que permitem aos 
grupos e a cada um de seus membros atingirem mais 
completa e diligentemente a própria perfeição”.  É 

-

intrínseca entre ecologia, fé cristã e compromisso so-
cial dos cristãos”.  O magistério católico tem conse-
guido estabelecer a relação necessária entre a fé e os 

constatar um avanço cultural, neste aspecto, dentro 
da própria Igreja:

Ecologia tem a ver com evangelização, com mis-
são da Igreja, com o serviço dos cristãos ao mun-

-
manidade. E não só salvação do ponto de vista 
das condições materiais da vida, mas da vida 

o cuidado da “casa comum”, mandato recebido 

todo.

 A Laudato Si´ no pensamento social da 

Igreja: da ecologia ambiental à ecologia integral, 

 Ibidem.



O grande avanço passa por um alargamen-

-
cionando com a ecologia integral. Por meio de um 

-
treitíssima entre o despertar ecológico e a conjunção 
com áreas da teologia, como a própria moral, pastoral 

, 
como soteriologia, escatologia, cristologia tudo isso 

-
tas, “não dá pra falar de compromisso social dos cris-
tãos sem incluir a ecologia, pois é impossível falar de 

no cuidado, defesa e promoção da vida, de toda espé-

 Constata-se o 
magistério atual.

2. As Sagradas Escrituras como fundamento 

para uma teologia bíblica da criação

O capítulo que se seguirá contará com o jul-
gar 

revisitará os textos veterotestamentários e compreen-

lugar de destaque e primazia no projeto divino. Ade-
mais, adentrará nos textos neotestamentários e en-

 Ibidem, 



encontrará esperanças nos dias futuros com os acenos 
escatológicos em que toda a criação será renovada em 

-
geu dos tempos.  

2.1 Antigo Testamento – A criação originá-

ria – Passado

com o relato bíblico da criação. “Deus, criando e con-
-

 É no mínimo curiosa a 
-

logia da criação abre as páginas do livro sagrado mais 
lido do mundo. Numa construção dialética teológica 
que favoreça uma conversão para uma ecologia inte-
gral, será com toda certeza importante visitar os textos 

-

A própria Laudato Si’ quis dedicar o segun-

-
to bíblico em que coloca a criação como algo querido 
e desejado por Deus. “Na tradição judaico-cristã, di-

a ver com um projeto do amor de Deus, onde cada 
 E é nessa 

 

 



-

 O relato genesíaco é rico de 
simbolismos e sujeitá-lo a uma análise meramen-
te fundamentalista seria um empobrecimento de tal 

contêm, na sua linguagem simbólica e narrativa, en-

 
No entanto, a relação da criação com a Pa-

lavra de Deus não se restringe somente ao início da 
-

Deus usará de exemplos para formar o seu povo, por 
meio de uma linguagem ecológica, sempre mostran-

-

Pentateuco mostrará uma natureza que se condiciona 
-

cionados à natureza, muitas vezes como metáfora da 

-

ensinar sobre o Reino de Deus para seus discípulos e, 

-

 

 



Há uma relação trinitária presente em toda a 
Laudato Si’

criação. “A narração sacerdotal da criação apresenta 
-

isto é, ser livre diante da criação e ter poder sobre o 
mundo”.  O termo proposto aponta para dominação. 
Talvez, em muitos casos, poderia ser entendido como 
uma opressão autoritária sobre as demais coisas cria-

-

sempre que se trata de um domínio responsável”.
Por isso, a necessidade de retomar o manda-

to de “guardar e cultivar” a terra, segundo a ordem do 
próprio Deus, por cultivo deve-se compreender a ca-

-
lece uma relação de reciprocidade responsável do ser 

Em síntese, o relato ge-

em relação à terra, de forma respeitosa e cooperativa.

  Francisco TABORDA, A Igreja e seus ministros: uma teolo-

gia do ministério ordenado, 

 op. cit., p. 



2.2 Novo Testamento – A ressureição de 

Jesus Cristo como nova criação - Presente

relação entre os escritos veterotestamentários e os 

presente em ambos, bem como sua ligação com a 
temática soteriológica da salvação em Cristo. 

A criação é o fundamento de “todos os desígnios 

salvação”, que culmina em Cristo. Inversamen-
te, o mistério de Cristo é a luz decisiva sobre o 

qual, “no princípio, Deus criou o céu e a terra” 

glória da nova criação em Cristo.

Partindo da perspectiva, de que todo ato divi-
-

lecida por uma iniciativa divina que desejava iniciar, 
na primeira criação, aquilo que seria completado em 
Cristo, na plenitude dos tempos. O modelo do novo 
Adão é personagem fundamental no quesito de reno-
vação da primeira criação.  “Que a criação é para a 
salvação está claramente formulada em vários textos 
criacionistas paulinos, nos quais se estipula que a to-

tá pánta por e para Cristo: 



cristocêntrica”.
É possível realizar esta comparação tanto 

quanto em um segundo relato destinado, a criação 

Cristo, por meio de quem a criação e a revelação de 
Deus alcançam a sua plenitude”.  Desta maneira, é 
possível estabelecer um paralelo entre a criação de 

-
dade, ao versar sobre o Lógos.

A Tradição buscou, ao longo dos tempos, 
relacionar e conferir tal conexão em ambas narrati-
vas bíblicas: “A sequência criação-salvação é agora 
enriquecida, pela intercalação entre ambos os polos 
da encarnação do criador-salvador. 

-

interessante, em que se coloca a vida de Cristo como 

no primeiro capítulo da carta e é do versículo quinze 
ao vinte:

Ele é a imagem do Deus invisível,
O primogênito de toda a criatura,
Porque nele foram criadas todas as coisas,
Nos céus e na terra.

 Ibidem. 

 Ibidem, 



As visíveis e as invisíveis:

Tudo foi criado por ele e para ele.
É antes de tudo e tudo nele subsiste.
É a cabeça da igreja,
Que é o seu corpo.
É o princípio, o primogênito dos mortos,
Tendo em tudo a primazia,
Pois nele aprouve a Deus

E reconciliar por ele e para ele todos os seres,
Os da terra e os dos céus,
Realizando a paz pelo seu sangue da sua cruz. 

que perpassa a criação, nos seus inícios e no prólogo 

de Cristo já nos inícios da criação e antes de todos os 
tempos, sua presença redentora. Na perspectiva cristã, 
toda a criação orbita em torno de Cristo, que é o grande 

-

acorrem todas a coisas visíveis e invisíveis.
-

do fenômeno de sua ressurreição. Pelo ato de Cristo 
ressuscitar dentre os mortos e tonar-se um ser vivente, 
a natureza é contemplada e revisitada por este impul-

Cristo, está o germe da nova criação, do novo Adão e 



reconciliação entre a criação e o Criador, a oportu-
nidade de tornar-se novo e de renovar a sua volta se 

-
sinamentos, de sua relação cósmica positiva e inte-

-

a morte e nela inserindo a novidade resplandecente 

passar, no sentido de renovação e transformação. 
 

2.3 A criação redimida em Cristo – escato-

logia – Futuro 

Esta sessão inicia-se recordando a própria 
esteira do processo da criação. Deus quis tê-la em 

-
vação é entendida como uma nova criação, que res-



levar o tempo à sua plenitude: a de em Cristo encabe-
çar todas as coisas, as que estão nos céus e as que estão 

-
lação de renovação ou transformação, mas nunca uma 
narrativa de indiferença para as obras criadas. 

Ao tratar sobre os temas escatológicos, o Cate-
-

-

 
Tal renovação permanece como algo miste-

-
dade divina contemplará todas as coisas criadas que 
poderão participar em plenitude. “Esta não mais será 

-
prio, que destroem e ferem a comunidade terrena dos 

 uma vez que, com o advento do pecado, 

op. cit., 

 

 



Romanos evidencia esta temática:

“Pois a criação em expectativa 

De fato, a criação foi submetida à vaidade 
não por querer, mas por vontade daquele que a 
submeteu 
na esperança de ela também ser libertada da es-
cravidão 
da corrupção para entrar na 
liberdade da glória dos 

-
cer que toda a criação fora submetida aos males do 

favorecer uma transformação social e espiritual. 
A própria Laudato Si’ comenta sobre o desti-

no das coisas criadas, em seus parágrafos de números 

1 Cor -
remos ler, com jubilosa admiração, o mistério do 
universo, o qual terá parte conosco na plenitude 

Ap 



esplendorosamente transformada, ocupará o seu 
-

tivamente libertados.

Embora a compreensão desse advento es-
catológico possa parecer nebulosa, “[...] “ignoramos 

o tempo da consumação 

-
verso”,  a fé cristã professa uma salvação de todo o 
cosmo e busca sempre acrescentar este universo no 

-

não se deve pensar somente em uma salvação futura 
e abandonar o compromisso cristão que perpassa pela 
atividade terrena. 

criação, é retornar ao mandato genesíaco de guardar 

terra e o seu amor sempre nos leva a encontrar novos 
 para um cuidado necessário e urgente 

com a Casa comum.

 

 

 



3. A Encíclica Laudato Si’ e a conscientiza-

ção por uma ecologia integral

O presente capítulo buscará apresentar, 
numa perspectiva do agir, os desdobramentos da encí-
clica Laudato Si’, após oitos anos de sua publicação. 

-
logia integral ser colocada em prática dentro e fora da 

própria encíclica para um cuidado com a criação, in-
centiva uma responsabilidade ecológica a ser desen-

forma categórica, a relação entre a Igreja Católica e o 
cuidado com a Casa comum. 

Encíclica Laudato Si’

cuidado para a criação de forma integral

presente na encíclica Laudato Si’ na temática ecológi-
ca. “[...] É um marco no pensamento social da Igreja. 

-
sando por sua qualidade e profetismo”. -
da também como “Documento Verde”, a Laudato Si’ 

vontade, que veem na criação uma manifestação bon-
dosa do Criador. 

  op. cit., 



A encíclica Laudato Si´ se insere dentro da longa 
tradição do magistério social da Igreja, que, no 

Rerum Nova-

rum

Dentre as onze encíclicas sociais publicadas pelo 
magistério pontifício, a Laudato Si´ é a primeira 
dedicada integralmente à questão da ecologia.

Laudato Si’ se dá em um mo-
mento necessário nas discussões e ações acerca das 
temáticas ecológicas, sua mensagem é somada com 

foi grande e possibilitou à Igreja Católica ser ouvida 

por cidadãos do mundo todo. 
Laudato Si’ seria 

o seu avanço na compreensão de “Ecologia Integral”. 
Os últimos papas já tratavam sobre a temática ecológi-
ca, no entanto tal avanço linguístico da formulação do 
termo “Ecologia integral” vem por meio de Francisco:

uma encíclica, mas pelo modo como é abordada. 

Lau-
dato Si que o Papa Francisco irá ematiza-la nos 

  Ibidem, 

 Ibidem, p. 64.



A formulação do termo “Ecologia Integral”  

-
-

tos, não caindo em um reducionismo. “A antropologia 
cristã rejeita decididamente tanto o antropocentrismo 

-

-
no encontrar o seu lugar no mundo criado”.  

Por meio da construção da teologia da criação, 

o papel de terceiros, mas encontra-se comunicando aos 
seus ouvintes uma mensagem de proteção e cuidado 
com a criação, sem se afastar dos ideais deixados por 
Cristo. Por uma “Ecologia Integral” compreende-se: 

-

 Por este avanço se 

O avanço presente na Laudato Si’ enfatiza 
que: “o cuidado da casa comum abarca todos os cam-
pos, o ambiental, o econômico, o social, o cultural, o 

)”.  

 op. cit., p. 560.
 op. cit., 

 Ibidem, p. 64.



3.2 A nova criação e a responsabilidade 

ecológica 

Por nova criação, não se deveria deter-se à 
compreensão de um outro mundo, ou outro planeta 

-
-

var-guardar este mundo, após a narrativa mítica do 
-

vosco: tudo o que existe não será mais destruído pelas 
-

promessa, o discípulo de Cristo também deve se em-

para contribuir com tal renovação. 
Por isso, “não dá para falar de compromisso 

social dos cristãos sem incluir a ecologia, pois é impos-

sociedade, no cuidado, na defesa e promoção de vida, 
-

40 
A Laudato Si’ busca promover em cada ser 

Pensar nos outros, nas gerações futuras e na própria 
criação, torna-se uma ação de extrema caridade. 

O processo de conscientização e tomada de 
compromisso por uma responsabilidade passa pela 

40  Ibidem,



A nova criação passa por uma nova menta-

o planeta já não suporta mais e buscar assumir “[...] 
um novo estilo de vida, assentado sobre o cuidado, a 
compaixão, a sobriedade compartida, a aliança entre 

-
mente ligados e a corresponsabilidade por tudo o que 

Dentro deste aspecto, a Laudato Si’ contribui 
com o ousado convite de uma conversão ecológica, 
entendeu seu método de conscientização passando por 

-
-

sibilidade ecológica nos faz ver que o mundo é mais 
que uma coisa a se resolver, é um mistério grandioso 
para ser contemplado na alegria e no louvor”.  Desta 

-

de fé e sua ação social relacional no mundo, ao contar 

Ainda dentro deste percurso proposto pelo 
-

clica e que em si é um aceno para mudanças de vidas 
e transformações de consciências. O termo proposto é 

 op. cit., p. 65.



-
preender um movimento interior de optar por uma vida 
mais simples e modesta, não abrindo mão do essencial, 
mas também não se apegando e nem se prendendo ao 
“muito”, “A sobriedade, vivida livre e conscientemen-
te, é libertadora. Não se trata de menos vida, nem vida 

É constatado, segundo a Laudato Si’, que: 

valores e práticas, na perspectiva cristã. A sobriedade 
é a capacidade de se alegrar com o pouco, permite 
saborear as pequenas coisas e ser feliz na simplicida-
de, sem o ciclo vicioso da satisfação-insatisfação que 
termina sempre na insatisfação e no vazio”.44 

parece uma proposta tímida para quem cresceu com 

45 Po-
rém, a proposta feita sugere uma responsabilidade de 
cada indivíduo em assumir também esta categoria, em 
outras palavras, trazer para dentro, para o cotidiano.

Os efeitos de uma sobriedade feliz podem 
ser mensurados da seguinte maneira: “Com efeito, as 

-
mento são aquelas que deixam de debicar aqui e ali, 
sempre à procura do que não têm, e experimentam o 

aprendem a familiarizar com as coisas mais simples e 
sabem alegrar-se com elas”.46

44 op. cit., 

45 op. cit., 

46 



A temática de uma sobriedade feliz é resul-
tado de uma profunda conversão ecológica, que pro-
move mudanças internas ao ponto de serem vistas nas 
atitudes do cotidiano. 

A sobriedade foi um feliz termo, encontra-

para uma adesão a uma vida mais simples e que com 
esta decisão tem suas implicações no ambiente que os 
cerca. É uma verdadeira revolução interior.

3.3 A relação entre a Igreja Católica e o 

“Cuidado da Casa Comum”

Após todo este aprofundamento, é possível 
perceber que ambas as temáticas se entrelaçam e en-
contram em Cristo seu ponto maior de unidade.

-

-

-

agressivos e consumistas desenfreados.

A partir dos gestos de Cristo, que se orien-
-

mana, mas para uma ecologia integral, percebe-se sua 

 



40

-
tura que fosse colocada em sua presença. Por isso, não 
se pode negar a estreita aproximação entre os temas 
da fé cristã e o compromisso com o meio ambiente.

Ao trazer a temática ecológica para as dis-
cussões da fé, compreende-se que tal temática seja 
algo de fronteira, mas que ainda assim não perde sua 

os temas ligados a uma ecologia integral acabam por 
passar por outros temas teológicos, como a relação 

Era desejo do próprio Papa que atividades 
fossem desenvolvidas em conjunto e que surgissem 
iniciativas coletivas em favor desta causa: “o urgen-

de um desenvolvimento sustentável e integral, pois 
sabemos que as coisas podem mudar”.48 

A Laudato Si’ conclama a todos a uma con-
templação diária no cuidado e na relação próxima 

-

a mensagem de beleza presente na natureza.
-

cência em favor da ecologia integral, a partir de uma 

bíblicos e a contribuição do magistério buscaram fa-
vorecer tal adesão. No entanto, tudo isso passa pela 

48 



conversão, pelo dia a dia de quem decide trazer para 

integral exige que se dedique algum tempo para recu-

o nosso estilo de vida e os nossos ideais, contemplar 
o Criador, que vive entre nós e naquilo que nos rodeia 

-
49

Há uma responsabilidade intrínseca em cada 

cuidado para com a Casa comum coloca os cristãos 

onde vivem e que, por atitudes solidárias, conseguem 
incorporar no dia a dia os valores do Reino de Deus, 

-
manidade.

Cabe à Igreja se enveredar, ainda mais, pe-

toda vida é uma exigência e uma responsabilidade, 
que precisam ser assumidas por aqueles que seguem o 

que renova todas as coisas.   

Considerações Finais

-
ção entre a temática ecológica e as contribuições da-
das pelo magistério Católico, conclui-se que, de fato, 

49 



Católica e o cuidado com a Casa comum, como fora 
-

da, esperando ter oferecido ao leitor as contribuições 
necessárias para uma maior aproximação entre fé e 
razão, teologia e ecologia, cuidado e responsabilida-

-
clica Laudato Si’. 

-

endossam esta resposta. Estes pontos são de matriz 
teológica, antropológica e ecológica. 

Por argumentação teológica, compreende-se 
o desenvolvimento, a partir de uma Teologia Bíblica 

-
ra, que orientam para uma valorização da criação. Há 
uma ênfase no relato genesíaco e busca-se encontrar, 
em todo o livro bíblico, passagens que salientam e 
colocam em destaque um cuidado e zelo pela criação, 

-

como um jardineiro zeloso da criação. 

-

como parte desta criação. Os não cuidados com a na-
-

um morador desta casa. 



-
bre os argumentos ecológicos. Neste aspecto, leva em 

das áreas ecológicas, que apontam e mostram tal ne-
cessidade de cuidado para com o meio ambiente.

Após conferir tais argumentações, é possí-

entre o magistério católico e o envolvimento com as 

e tem respaldo para tal realização. Desta maneira, o 

ser um afastamento das raízes cristãs, o envolvimen-
to em prol de uma ecologia integral está na base do 
compromisso evangélico, que assume o mandato do 
seu fundador, que veio para que todos tivessem Vida 

A Laudato Si no pensamento 

social da Igreja: Da ecologia ambiental à ecologia 

integral.

-

 Carta Encíclica Laudato si: Sobre o 
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cuidado com a casa comum.

Unidade na pluralidade.  

Dei Verbum. 

A Igreja em saída e a Casa 

Comum. 

O que é o ho-

mem? Um itinerário de antropologia bíblica. Brasí-

-
-


